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A saúde e o equilíbrio do solo 
foram destaque do 6° Seminário 
de Conservação do Solo e Preser-
vação das Águas, realizado du-
rante a 24ª Expoagro Afubra, em 
Rio Pardo. O tema ganhou ainda 
mais relevância depois da enchen-
te de 2024 e dos repetidos cenários 
de estiagem que, ano após ano, 
têm acarretado prejuízo com per-
da da produtividade das culturas 
e rentabilidade para os produto-
res gaúchos.

 Entre as questões relaciona-
das à conservação do solo, a ado-
ção adequada do sistema de plan-
tio direto nas lavouras é apontada 
por especialistas como uma es-
tratégia relevante para aumentar 
a resiliência das culturas em pe-
ríodos de estiagem, pois contri-
bui para melhorar a infiltração, o 
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Adoção do plantio direto é apontada como estratégia relevante
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nheiro agrônomo da Secretaria 
de Desenvolvimento Rural (SDR), 
Eduardo Ubel Oslaj.

Segundo o especialista, a atual 
composição das áreas agrícolas no 
Estado ilustra esse desafio: dos cer-
ca de seis milhões de hectares cul-
tivados com soja no Rio Grande do 

Sul, aproximadamente um milhão 
é ocupado por milho. Em sistemas 
de rotação mais equilibrados, cul-
turas como o milho deveriam ocu-
par participação maior ao longo 
dos ciclos produtivos, contribuindo 
para diversificar o sistema radicu-
lar das plantas e melhorar as con-

dições físicas e biológicas do solo. 
“Se considerarmos uma rotação 
mínima em que o milho entre no 
sistema ao menos uma vez a cada 
três safras de verão, seria esperado 
algo próximo de dois milhões de 
hectares cultivados com essa cul-
tura. Ainda existe um hiato signi-
ficativo, influenciado também por 
fatores de mercado”, observa.

A simplificação excessiva dos 
sistemas produtivos tende a limi-
tar a capacidade do solo de arma-
zenar água e reduzir a profundi-
dade efetiva do sistema radicular 
das culturas, aumentando a vul-
nerabilidade das lavouras em pe-
ríodos de estiagem. Além disso, 
diagnósticos recorrentes apontam 
que os solos agrícolas do Estado 
ainda apresentam limitações im-
portantes, como pH baixo, elevada 
acidez, toxicidade por alumínio e, 
em algumas áreas, baixos teores 
de matéria orgânica.

Operação Terra Forte realizou 2.300 diagnósticos em propriedades 
Durante o encontro também 

foram apresentados levantamen-
tos parciais do Programa de Re-
cuperação Socioprodutiva, Am-
biental e de Resiliência Climática 
da Agricultura Familiar Gaúcha 
do Governo do Estado, conhecida 
como Operação Terra Forte.

Até o momento, a Emater/
RS-Ascar já realizou aproxima-
damente 2,3 mil diagnósticos téc-
nicos das propriedades, que re-
velam o baixo nível de matéria 
orgânica nos solos e a necessida-
de de correções. Esses diagnós-
ticos prosseguem, assim como 
a elaboração dos planos pelos 

extensionistas e a preparação 
das ações para implementação 
nas propriedades.

“Nunca, ou poucas vezes, no 
Rio Grande do Sul, se falou com 
um coro e voz tão alta sobre ma-
nejo e conservação do solo e da 
água. Nós precisamos trabalhar 
da superfície do solo para baixo. 
E o programa Operação Terra For-
te tem alcance para levar para 
o número de famílias que estão 
projetadas uma mensagem téc-
nica, que é o efeito didático que 
serve para as propriedades que 
têm problemas físicos, químicos 
e biológicos do solo”, ressaltou 

Claudinei Baldissera, presidente 
da Emater-RS.  A operação Terra 
Forte prevê o atendimento inicial 
de 15 mil unidades de produção 
da agricultura familiar, em três 
lotes de 5 mil. Deste primeiro lote, 
foram apresentados os dados das 
primeiras mil famílias. “São ape-
nas 7% do total de 15 mil, como 
um ponto de partida da discus-
são, pois não é um diagnóstico 
fechado com um olhar estadual”, 
explica Eduardo Oslaj. A partir de 
cada diagnóstico realizado den-
tro das propriedades, será feito 
um plano específico para aquela 
família com três esferas: produti-

va com centralidade no solo, am-
biental e social. Esses planos te-
rão um aporte de recursos de R$ 
30 mil e vão incluir contraparti-
das dos produtores. As 15 mil pro-
priedades escolhidas para o pro-
grama representam 5% do total 
de propriedades da agricultura fa-
miliar presentes no Rio Grande do 
Sul, em torno de 300 mil, segundo 
dados do IBGE.

“O programa não é uma ação 
de resposta à enchente, mas uma 
ação estruturante, que busca im-
plementar maior resiliência nas 
propriedades, pois o problema de 
conservação dos solos vem de an-

tes das inundações”, diz Oslaj. O 
engenheiro agrônomo Luiz Fer-
nando Marion, extensionista rural 
da Emater/RS-Ascar, falou sobre a 
melhoria da relação solo, água e 
planta, fatores que são indissociá-
veis na agricultura, apresentando 
técnicas tradicionais preconiza-
das pela Emater/RS-Ascar. “A in-
tenção é não deixar o solo com-
pactado, para que quando chover 
ele consiga reter a maior quanti-
dade de água dentro da lavoura. 
Com isso, aumenta essa relação, 
a gente consegue trabalhar para 
que a planta tenha mais acesso à 
água por mais dias.”

armazenamento e a disponibili-
dade de água no solo. Ainda que 
não substitua outras estratégias de 
manejo, como a irrigação em situa-
ções mais críticas, o sistema bem 
conduzido pode reduzir significa-
tivamente a vulnerabilidade das 
lavouras ao déficit hídrico. Entre-
tanto, a simples ausência de revol-
vimento do solo e a manutenção 
de palhada na superfície não são 
suficientes para caracterizar plena-
mente o plantio direto.

Outros componentes funda-
mentais, como a rotação de cultu-
ras e o uso diversificado de plantas 
de cobertura, precisam ser adota-
dos de forma sistemática. “Da 
forma como muitas vezes é con-
duzido, o plantio direto acaba se 
restringindo apenas à ausência de 
preparo do solo, sem a devida rota-
ção de culturas e diversidade vege-
tal, o que compromete a evolução 
do perfil do solo”, explica o enge-
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